
17 de outubro de 1988 

heroína de 
uas caras 

DJ:NISE LIMA 

ÃO PAULO - "Alexandra Alpha" é 
uma mulher de dois rostos, duas vi­
das. Mas sua imagem é pura metáfo­
ra de Uql Portugal também dividido 
em· fase5 distintas, antes e depois de 

. Estranha heroína, ela dá nome ao 
e que o festejado escritor português 

· Càrdoso Pires está lançando no Brasil, 
Companhia das Letras. 

nhã ele fará conferência em São Pau­
e está desde sábado, e na 1tuinta-feira 

noite de 'autógrafos no Rio · de Janeiro . 
'á Timbre.,. no Shopping da Gávea). 

24 e 25 estará em Brasília, na Feira do 
Depois aproveita a viagem para co­
Manaus e subir o Rio Amazonas, so­

que vinha p!anejapdo realizar nas seis 
que fez ao Brasil, desde 1962. 
Portugal, "Alexandra Alpha" foi lan-

em novembro do ano passado e está na 
a edição, com mais de 60 mil exempla­
ndidos. Cardoso Pires, 63 anos e desde 

ocupando lugar de destaque nas letras 
esas, já tem, entretanto, outras obras 
no Brasil pela Civilização Brilsilei­

Delfim" e "A balada da Praia dos 
, este último um indiscutível sucesso 

130 mil exemplares vendidos e até adap­
para o cinema. Em dezembro, lança 
um romance em seu país, "A República 
rvos". 
'derado na juventude um enfant-ter­

da literatura, Cardoso Pires confessa­
oso ãisso mas diz, até como um la­

que o estilo daquela época permane­
suas obras- seja nos 14 romances ou 
o ("O Render dos Heróis" e "Corpo-

na Sala de Espelhos") - eqitadas em 
S. 
escritor é um bicho cheio de Jutilida­
'pidas. Está permanentemente des-

te, às vezes consigo próprio, e passa a 
repetir-se - defmiu. 
so de "Alexandra Alpha", só vê dife­

em relação às demais obras porque o 
em é "fundamentalmente Portugal 

lllesmo, ou uma face dele", mostrando 
quase cruel uma Lisboa degradada, 
losão de alegria com o 25 de Abril e 
do salazarismo. Nem a intelligent­
guesa foi poupada. Enfim, era pre­
,t.fu que Lisboa era aquela, com 

tQ.s. )s... : 
't1!médio temos nós se não nos in­
o~? Do contrário, não cabenlos em 

nosso próprio. pais. É preciso criar a imagem 
que nos convem. E as imagens que fiz de 
Portugal são metafóricas. Há duas caras, 
a heroína é feita de duas mulheres. Confesso 
que o livro está cheio de aparente nonsen~ 
se. Ponho-me em discussão, a mim e a meu 
país - revelou o escritor. 

Ele aéredita que o entendimento do livro 
entre os brasileiros pode até ser mais sur· 
preendente, já que por aqui, em geral, a 
idéia que se ·faz de Portugal é quase folclóri­
ca. 

Ainda jovem, Cardoso Pires integrou, ao 
lado de Augusto Abelaisa e Orlando Costa, 
um grupo que contestava a carga de ·populis­
mo e demagogia do ueo-realismo, aquela coi· 
sa de dogmatismo que, se era bem digerida 
por alguns, soava mal entre outros. O movi­
mento durou pouco, quase todos aderiram ao 
surrealismo, entregando-se à paixão por poe­
tas espanhóis como Garcia Lorc~, ou france­
ses como Breton e Paul Eluard. Cardoso Pi­
res permaneceu onde estava .. tiel~à cultura 
~.saxônica, mas buscando a verdad~ira 

identidade de seu povo e seu país. É em 
"Alexandra Alpha", tantcs anos depois, que 
ele revela essa preocupação mais diretamen-
te, mesmo utilizando imagens. · 

- A metáfora tem terreno muito mais vas­
to, é mais rica, mais densa, dá liberdade 
muito maior que a imagem objetiva. Porque 
é difícil definir Portugal, uso a mulher de 
duas caras. Só os políticos é que definem . 
facilmente o país, com índices de produto 
nacional bruto, por exemplo. Mas as pessoas 
e seus múltiplos rostos é que levam ,úm indi­
víduo a escrever um romance. E este livro, 
com duas fases fortes, o antes e o depois do 
25 de Abril, tem atitudes proeminentemente 
crítica , um pouco do ódio apaixonado, misto 
de frustração e e perança. 

O salazarismo nem aparece explicitamente· 
no romance. A politica mereceu três ou qua­
tro páginas (e são ao todo 448), "o resto sito 
fenómenos hí:unanos. comportamento, tendo 
por trás uma cultura, uma perversão, uma 
soc"eda e conservadora". E tudo é mostrado 
~1to pela heroína como por outros estra-

::.c n.s: 

- Há um alto funcionário de uma multi­
nacional de publicidade que vende imagens 
do país e as consciências que estão no jogo 
corrupto de um Portugal mitómano. Tem 
uma mulher que atravessa o romance to· 
do com uma grav!_dez-fantasma e ;p.m poe~a, 
Ruy Belo, que por todo o tempo poe em dis­
cussão a identidade portt<gu~sa. Temos· ~ons­
ciência exata do nosso perfil e de nossa Iden­
tidade, cujo limite está sempre dentro ~e 
outra, a do cid~dão ~entro da do ~a!s e a~snn 
por diante. O hvro e um mostruano de Ima­
gens do homem português, é um u!liverso 
mitificado, que continua mesmo depms do 25 
de Abril, embora com efeitos contrários. 

A questão da identidade tem pre~upado 
também novos autores e Cardoso Prres ga­
rante que há pelo men?s três _ou quatr~_com 
"vozes singulares e diferenciadas, utilizan­
do técnicas estruturais características e cria· 
tivas no romance". Na poesia, ele enaltece 
Herberto Helder e Pedro Tamen e diz~ que já 
não cabe mais a idolatria a Fernando Pessoa. 
Desbanca o vate e ataca: "Tanto P{ésso~ já 

" 


